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emregue. — Publica-se todos os dias não santih 
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GIUS DE SANIDA DE NAVIOS, i 


cada vi reis. — Os sNRS. ASSIGNANTES 


PARTE OFFICIAL. 


O aDintio do Governo» de 23 só 
“contém um decreto creando uma cadvi- 
“mm de instrueção primaria no logar do 
Freixo concelho da Lonsan, co regula- 
“mento para a arrecadação e administra- 

o das heranças, bens e haveres dos 
“defunctos e ausentes no estabelecimento 
de Macau. 


A 


——o 


INISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
“COMMERCIO E INDUSTRIA. 


j 
Direcção geral do commercio e industria. 


0 REPARTIÇÃO D'AGRICULICRA. 


DR) ã 
FxrRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 


 NADORES CIVIS, ÁCERCA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 


“Govemnador civil do districto de Bragança. 
= 9 de Setembro de 1857. 


Fº Nerenes — as colheilas foram geral- 

“mente abundantes, 

Olivoes — não mostram bom aspe 
“elo, antes se leme que a colheita será 
“escnssa, 

“o Vinhas — 3 não ser em dois ou lrez 
“concelhos, até hoje privilegiados, acham- 
"se nincadas em mnior ou menor escala 
“ua molestia, e por isso a colheita, no 
gerel, ha-de ser diminuta, 

Dos mais Íructos tem havido e es- 

“pera-se uma ealheita regular. 

No dia 20 de Julho houve uma for- 

“te trovoada na villa da Carrazeda d'4n- 
cihes é povoações proximas, que causou 
immenso prejuizo. 


- Governador civil do districto da Guarda 
12 de Setembro de 1857. 

As vinhas, olivaes e pomares não 
teeny peivrado desde o dia 5 do corren- 
tas searas de milho e feijão leem 
«sido delurioradas pelo frio e chuva. 


sup o 
“Governador. civil do districto de Santarem. 
sos Tode Setembro de 1857. 
» Milho e legumes — nas terras de se- 
quiiro vestão quasi concluidas as culhei- 
tas tum produeção regular. 

Pústos, figos é ameixas — teem sof- 
do lustunte com, as chuvas. 

Vinhas — estão-se fazendo as vindi- 
“mas com esperanças de que da pouca 


uva que ha se tirará bos producção de|zºs depois de approvados pelo gaverno |! 


governo portuguez. — Arligo vigesimo no- 
no, — Obriga-se a companhia a apresen 
tar-se dentro do espaço de doze mezes, 
a contar da dala da concessão provisoria, 
legalmente consUluila, com Os seus esta- 
tulos organisados, e com o capital ne- 
cessario para se desempenhar das obriga 

«ões estipuladas neste contracto, guarda- 
das as disposições do Codigo Cuminer- 
cial, e provar que, pelo menos, dois Ler- 
cos do seu capital estão subscriplos por 
lirmas sulvaveis. E perderá o deposito no 
caso de não salisfszer ás condições us- 
tipuladas neste artigo. — Paragrapho uni- 
co —A prova de solyabilidade dos sub- 
seriplores far-se-ha, quanto ás acções pas- 
sadas no reino, por via de informações 
das respeclivas aulthoridades administra- 
tivas: O quanto ás que forem passadas 
fóra do reino, por via de informações dos 
respectivos agentes diplomalicos consula- 
res. — Artigo Lregesimo. — Satisfeitas as 
condições dos dois artigos antecedentes, 
1 governo submelterá o contracto provi 

sorio & approvação do poder legislativo 

— drligo Imgestmo primeiro, — Seo po- 
ler legislativo o approvae, dentro de quin- 
ze dias, à contar da data da app rovação, 
a empresa deposilará mais em caução do 
contracto definitivo, a somma de duzen- 
tos mil francos, deposito que será feito 
ua mesma especie, e pelas formulas que 
se prescreveram no arligo vigesimo oita- 
vo. — Paragrapho primeiro, o decreto da 
coucessão ficará de nenhum efleito se o 
deposito se não fizer no praso marcado 

— Paragrapho segundo. — O deposito (de 
duzentos mil francos) poderá ser lovan- 
tado pela companhia, logo que ella pro 

ve haver despendido nas obres acima men- 
cionadas o dobro da soma depositada, 
porque n'esse caso às obras Íeitas fica 

rão servindo de caução. — Árligo  lrige- 
simo segundo. — Publicado a lei que ap- 
provar o contracto, e depositada pela com- 
nhia a caução acima já referida, de- 
á assignar-se dentro em dez dias 
contracto definítivo, em rigorosa confor- 
nidade com o contracto provisorio, e ne- 
ihua das partes oulhorgantes poderá re- 
cusar-se a [azel 0. — Arligo Lrigesimo Ler- 
veiro. — Os planos definitivos da linha que 
vao de Loanda a Calumbo, deverão ser 


o 


Isubmeltidos á approvação do gaverno, 


dentre em um auno, a contar da  assi- 
guatura do contracto definitivo. — Para- 
grapho primeiro. — Os trabalhos «esta 


linha devem começar dentro es seis me 


vinho, por. terem sido proveitosas 90/us estudos respectivos. — Paragrapho se- 
Íructo as ultimas chuvas que houve. gundo, — Esta linha deverá estar prom- 

Olivaes — continuam em bom es-|pla, e aberta á circulação, no praso de 
tado, dois annos. — Artigo Irigesimo quarto — 


Repartição de agricultura, 21 de Se- 
tembro de 1857. — O Chefe interino, Se | 1 


Os estudos completos da linba que var 
la margem do rio Quanza, em Calambo, 


bustido José Ribeiro de Sá, Chefe da re [até á margem do rio Quango em Cas-|t 


prompto c regular andamento dos traba- 
bos, bem como para fazer cumprir todas 
as disposições do presente contracto, dar 
a approvação de planos e de obras, « 
prover sobre quaesquer duvidas que se 
offereçam, o governo aulhorisará o gover- 
nador geral de Angola à represental o n'a 
quella provincia, fazendo coadjuvar o mes 
mo governador por pessoas habilitadas, e 
da escolha do governo. — Das cuniições 
relativas á legislação que deve applicar- 
se 4 empreza, do seu fôro, juize arbitral, 
e da sua lórma de processo que n'elle 
deve seguir-se. — Artigo lrigesimo nono. 
—A companhia, seus contractadures, agen- 
tes e operarios, ficam sujeitos, em tudo 
que diz respeito a este contracto, ás leis, 
e aos lribunaes do reino de Portugal. O 
governo pela sna parte lhes garantirá, e 
ás suas propriedades a mesma protecção 
que as leis do reino cencedem aos na- 
eronaes. -— Artigo quadragesimo, — Todas 
as questões que se levantarem entre a 
companhia e o governo, écerca da inter- 
pretação ou execução do contracto, corre 
rão sempre e exclusivamente nos tribu- 
naes portuguezes , qualquer que seja o 
domicilio do concessiunario. prituitivo, dos 
seus cessinnarios, se os houver, ou de 
quem quer que seja, que represente a 
companhia, que para esse efleilo renun- 
via o seu fôro, e serão julgados em juizo 
arbitral, — Paragrapho unico, — Este juizo 
é o que se estabeleceu no artigo decimo 
quinto, paragraphos setimo e oitavo. As 
suas decisões são o ultimo recurso, e ter 
minam q questão. — Artigo quadragesimo 
primeiro. — As presentes condições serão 
reduzidas a escriptura publica, — Secre- 
taria de Estado dos Negocios da Marinha 
e Ultramar, vinte e oito de Agosto de mil 
vitocentos cincoenta e sete, — Sá da Bon- 
deira. 5 


[Continua]. 


————— cme— 


PORTO 25 DE SETEMBRO 


PARECER DA COMMISSÃO. 


Como era de esperar o Parecer 
da Commissão por parte da Associa- 
cão Commercial do Porto ácerca da 
projectada via ferrea a Vigo Leve se- 
guidores e achou quem o impugnas- 
se. Escriplores serios tomam parte 
na discussão a qual deve trazer Lo- 
da a somma de esclarecimentos, que 
tenham de dirigir uma resolução dif- 
finitiva. 

Mas não vimos por'ora tocado o 
ponto principal do Parecer, e quize- 
ramos que fusse elle o que mereces- 


partição de manufaciuras, 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 
E ULTRAMAR. 


Secção do ultramar. 
(Gontinuado do n.º 216.) 


Artigo vigesimo terceiro, — Os em 


sango deverão ser submettidos d appro-|se a primeira força da analyse dos 
vação do governo em Aa ad que pertendem deixar consiguado um 
nos, a contar da concessão Celinilve: — | yoto, conscienciozo a semelhante res- 
Paragrapho primeiro, — Os trabalhos d'es- peito, 


ta linha, depois de approvados os esta- úruê k 

tutos pelo governo, devem começar no A opinião dos ilustres membros 
praso do seis mezes, a contar da appro-| da Commissão reduzida aos Lermos 
vação. — Varagrapho segundo. — Deverá mais simples vem a regeitar no 


esta linha estar prompta e cireslação nO) manto a via ferrea a Vigoe a 


: pras » oi s tar da data E 
rogmdos do governo que forem incum-|braso de oito annos, a conta e DAE E e rio : FARO 
ata da siisção RO ou admi- [lo contracto definitivo. — Artigo  trigest- subslituil arpor Squella E atraves 
vistraliva do caminho de ferro, deverão | DO quinto, — Quando a companhia não sando Traz-vs-Montes, nos leve a en- 


“transitar o'elle sem pagar quantia algu- 
ma, — Artigo vigesimo quarto. — Ss à 
guverno precizar dirigir tropas ou male: 
rial de guerra sobre qualquer ponto ser 
vido pele linha ferrea, a companhia será 
obrigada a pôr immedialamente á sus 
disposição, e por metade dos preços das 
tarifas, todos os meios de transporte es- 
inbelecidos para a exploração do cami- 
“nho de ferro, — Artigo vigesimo quinto 
— As cartas e afficios levados por nm 
agente do governo, bem como as malas 
“do correiu, serão transportadas gratuita- 
mento com a maivr Drevidado possivel 
o bem acondecionadas. — Artigo vigesi- 
mo sexto. — As despesas accessorias não 
ineluidas nas tarifas, laes como « 
armazenagem, e outras, serão fixadas por 
um regulamento feito pela companhia, 
previamente submettilo 4 approvação do 
governo. Artigo vigesimo - selimo. — 
Todo o viajante, cuja bagagem não pesar 
“mais de dezeseis arraleis, não leróa pa- 
gar, pelo transporte d'esta bagagem, sup 
plemento algum ao preço do seu logar. 
— Condições um que se estabolecom o 
deposito, as penas convencionaes, e ou 
tras estipulações tendentes a lornar per 
feito este contracto, & assegurar a sua 
plena execução. — Artigo vigesimo oitavo 
— Trez mezes da data da assigoatura d 
contracto provisorio a companhia obriga- 
se a fazer um deposito em fundos do go- 
verno egual a cem mil francos, tomando 
o franco a cento e oitenta réis, em metal, 
om em titulos de divida publica, pelo seu 
valor no mercado, no banco de Pariz, de 
Londres, ou no de Portugal, á ordem do 


do, estudos, 


tenha concloido as linhas que vão des- |troncar em Zamora. Esta é a Lheze 
eriptas nos artigos lrigesimo terceiro e [principal que a commissão avançou 
NE quarto no an aaa Pg e é em volta della que devem girar 
derá o governo rescindir o contracto, en- é Ea E um 
E É pi seussão. 
trando iinmediatamente no dominio e pos todos os demais pontos da discussão 
se de lulas as obras feitas, e maleriaes Respeitando todas as opiniões. 
e confessando gravidade na argumen- 


fornecidos que 8 companhia perderá para 
tação de alguas dos impugnadores do 


o Estado, em pena da sua falta, — Pas 
CISOS | parecer, desejaramos que 


ragrapho unico. — Exceplua-su os 
de força maior, devidamento comprova 


"8 
cumbate à ideia principal, e se não 


dos, nos quaes não terá logar a appli=| o ER RCE 
cação das penas comninadas neste arti= tivesse principiado pelas ideias se- 
go. — Arbigo trigesimo sexto. — Às ou-| cundarias. 

tras linhas que a companhias tem a cons- E tanto ecra mais de aprovei- 
truir ainda na extensão de dois mil k-1 ar à analise neste sentido quando 


lomelros, aproxitnadamenteç o seu traça 
começo é lerminação du 
trabalho, ficam dependentes da escolha 
e determinação do governo. — árligo lr 
gesimo selimo. — O governo lerá vu di- 
reito de fiscalisar, pelo moio que julgar 
mais conveniente, os trabalhos de cons- 
eçãoj, a cargo da companhia, O for- 
necimento de lodo vu material, para fim 

verificar-se a empreza cumpre as con- 
Idiçõ s do seu contracto. — Parngrapho 
| primeiro. — A abertura ao transito pobli 
co será feita em presença do um depu- 
tudo do governo, e de um delegado da 
companhia, lavrado se de tudo acta, da 
qual ambas as partes Lerão copia — Para 
grapho segundo. — Para auxiliar 0 go- 


vemos que o governo e os propo- 
nentes por parte do conde de Reus 
convieram no estudo do Lraçado mais 
conveniente, que ligasse Portugal com 
a Hespanha pela fronteira do Norte. 
Assim levada a questão a este 
ponto os impugnadores do Parecer 
tem a sustentar a preferencia do tra- 
cado-a Vigo áquelle que nos leve a 
Lumora. A commissão entendeu que 
o caminho a Vigo não reunia a muior 
somma de convenijencias para ser o 
primeiro a construir em parte à cus 
ta do estado, e em parte com a do- 


de 


| 


verão na liscalisação que, em virtude dest 
artigo, lem a exercer sobre a exploração 
das linhas ferreas americanas e minas 
dar lhe-ha a companhia tous us antus 
um detalhado relatorio da sua gerencia 
— Arligo lnigesimo oilavo, — ia o mais 


lação de um privilegio à empresa. 
Apontem-se razões em contrario e 
diga-se o pelo que se deve porfiar 
no de Vigo e abandonar-se à ideia 
do que a commissão apresenta, 


Tomar a analyse pelo final do 
Parecer c curar só de observar se 
ha ou não contradicção quando se 
receberia o caminho a Vigo sem dis- 
pendio de Portugal, embora a im- 
portancia do Porto diminuisse, por- 
que essa diminuição se entendia com- 
pensada com aquela, economia na 
despesa do paiz, não nos parece to- 
mar o argumento pela parte mais 
importante da questão. Se não li- 
vessemos opção e fossemos obriga- 
dos a receber só o caminho para 
Vigo, então seria conveniente entrar 
em todas as apreciações e decidi 
nos se mesmo de graça o devera- 
mos regeilar. 


ponto, a que a commissão daria por 
certo maior desenvolvimento, se por 
ventura contasse que elle devera ser 
o que no começo fosse aquelle, que 
com mais força se impugnasse. 

A commissão viu uma directriz 
que não trazendo rivalidades locaes, 
não deslocando grandes interesses 
creados, favorecendo o desenvolyi- 
mento de uma provincia abundante 
de produeção e quasi abandonada 
de communicações, allingia o fim 
principal, que era a immediata com- 
municação do Norte do paiz com o 
centro europeu. 

A commissão viu que na Hespa- 
nha não se tratava por ora de levan- 
tar o carril na Galiza, semo que a 
nossa linha ás proximidades de Vigo 
não nos lraria a principal vantagem. 
E observou que o caminho de Valha- 
dolid está já determinado se conti- 
nue a Zamora, aonde nos será facil 
passar para hir a Irun e daqui a 
Paris. 

Apresentou-se por consequencia 
a commissão em opposição à via fer- 
reu a Vigo e pronunciou-se por aquel. 
la a Zamora. É para este campo que 
devem principalmente convergir os 
argumentos em favor ou contra o 
Parecer della. 

Ser-nos ha conveniente que nos 
decidamos por uma direclriz, e que 
subvencionemos uma empresa, sem 
que saibamos primeiro se a Hespa- 
nha nos dá ou não continuação a 
ella para passarmos à Europa? É a 
primeira questão que subordina to- 
das as outros, e foi neste sentido 
que a commissão avançou que não 
nos era dado fantaziar caminhos de 
ferro, porque a nossa posição não 
nos permilte gastarmos as nossas for- 
ças com loda a sorte de melhora- 
mentos, mas sim escolhermos para 
realisar primeiro os que maior som- 
ma de vantagem nos tragam. Em- 
bora se diga que Lodo o caminho de 
ferro é util, nós precisamos primei- 
ro de possuir os que mais uteis fo- 
rem, 

Se isto assim é, aproveitemos a 
discussão pondo as duas direclrizes 
em presença uma da outra, e ana- 
lysando a que mais immedialas van- 
lagens lrará para o nosso paiz. 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE BE- 
NEFICENCIA NO RIO DE JANEIRO. 


Com a maior satisfação transcre- 
vemos hoje o Relatorio da Socieda- 
de Portugueza de Benificencia, no Rio 
de Janeiro apresentado em reunião 
de 7 de Junho findo, pelo seu di- 
gno presidente o Visconde da Estrella. 

Nesta cidade acham-se muitos dos 
membros de tão patriolica e philan- 
tropica associação; que de certo vo- 
rão com praser o estado prospero d'el- 
la, e nós não duvidamos asseverar, 
— que não haverá coração portu- 
guez que deixe de palpitar de jubi- 
|lo, vendo coroudos de brilhantes re- 
ltadosos patrioticos esforços d'squel- 


[su 
les que longe da patria tão acrisola 
[do manifestam o espirito de nacio- 


Es Sede, o 
Mas não estamos limitados a esse 


RELATORIO 
DA 


SOCIEDADR PORTUGUEZA DE BENE- 
FICENCIA NO RIO DE JANEIRO , 


Pelo seu presidente o visconde da Estrella, 
apresentado em reunião geral de 7 do 
Junho de 1857, e o parccer da Com- 
missão de Uontus, approvado em sessão 
de 21 do mesmo mez, ' 


Senhores Socios da Sociedade Portugueza 
de Beneficencia. 


Venho com mnita salisfação relatar- 
vos o estado da Socieddde, e epresen- 
tar-vos as contas da sua receita e des- 
peza relativas ao anno de 1856. 
Motivos idenlicos aos que se deram 
anno passailo, e outros imprevistos quo 
occorreram, foram a causa de que esta 
reunião não podesse ter logar na epocha 
determinada nos estatutos. 
A direclorin não apresentou ainda 
ao conselho deliberalivo a reforma da- 
quella determinação, como Ibe foi acon- 
selhado no parecer da commissão de con- 
tas, approvado na sessão do 1.º de Ju- 
nho do anno findo, por ter de a apre- 
sentar conjunclamente com outras que 
jnlga necessarias, em consequencia da 
nova face que a Sociedade vai tomar com 
a proxima e desejada abertura do nosso 
hospital, e por não estar aalterar a todo 
o mbmento os estalulos, com disposi- 
cues que não são de urgencia nem de 
immediato interesse. a 
Dadas estas explicações, que conto 
serão pur vós devidamente apreciadas e 
acceitas, passo a dar-vos conta do esta- 
do da Sociedade. 
Senhores. — Se o dispendio que a 
Sociedade fez no anno de 1855, para acu- 
dir e soccorrer aos seus soeios enfer- 
mos e desvalidos, foi mais uma saliente 
prova de que ella não tem de beneli- 
cencia somente o nome, o anno de 1856 
veio pór fora de lada a duvida a sua 
utilidade real, e incontestavelmente pro- 
var, que ella desempenha já o principal 
dos fius para que foi instiluida, e que 
a Divina Providencia a protega, depa- 
rando-lhe os meius indispensaveis para 
esse desempenho. 
A Sociedade dispendeu no decurso do 
anno de 1856 com soceurros aos socios 
ea alguns de nossos concidadãos desva- 
lidos, a somma de 18:4428960 reis; a 
saber: com tratamento de molestias, — 
13:9178480 reis; com o transporte de 
enfermos para Portugal, 2:4288000 reis ; 
com enterros e sullragios, 1303480 reis ; 
e com alimentos a socios pobres, e me- 
zadas a viuvas de sneios para seu sas- 
tento e educação dos filhos, 1:9578000 
reis, 
Foram 220 os socios lratados á custa 
da Sociedade, quer no hospital da Mise- 
ricordia e na Casa de Saude «Peixoto», 
quer em suas casas, a saber ; 


93 no hospital de Miseri- 
cordia, com a despeza 
desses a 

89 na Cosa de Saude «Pei- 
xoto», idem de...... 

38 em suas casas, idem de. 


220 socios. 


4:558$000 


6:6098000 
2:8508480 


13:9178480 


Despeza 


O tratamento dos primeiros regulou, 
termo medio, a 498010 reis, o dos se- 
gundos a 738134, e o dos nilimos a 
758010; mas se a estes addicionarmos 
o que com alguns já se havia dispen- 
dido no anno de 1895, e oque com 
nutros se continuou a dispender no cor- 
rente anno, pode-se sem exageração cal- 
eular em mais do 908000 reis o Lermo 
medio da despeza dos socios, que so 
trataram em Suas casas; sempre com 
menos aproveitamento do que nos hospi- 
tres, por lhes fullecerem em suas resi= 
dencias as commudidades e meios que 
nelles se encontram. Por isso, e pelos 
abusos que teem commettido, em damno 
de sua saude e prejuizo da Sociedade, a 
directoria tem deliberado não dar soccor- 
ros para se lractarem em casa, senão a 
aquelles que teem familia propria, ou 
quando os medicos declaram que os dyen- 
tes necessitam ser tractados fura dos hus- 
pilaes. R ; 
A Santa Casa da Misericordia elevou, 
desde 01.º do Junho de 1856, o preço do 
tramnento dos doentes, passando de 28000 
reis diarios que d'antes percebia, a per- 
ceber 28400 reis por doente do 2.º classe 
e 38000 reis pelos do 1.º, não differin- 
do o tratamento destas duas classes se- 
não em tratarem-se pela chamada 2.º dous 
doentes no mesmo quatro, 8 um só pela 
denominada 1.º Apesar, porems, desta 
elevação de preços, 0 tratamento naquelle 
hospital tem sido o menos dispendioso à 


|nalidade. 


Sociedade, 


Foi aj 
+ “o RR SO Co E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


- 

As obras do hospital caminham á sua 
breve conclusão. O corpo principal pode 
considerar-se prompto, concluídas que 
sejam as pinturas, que se acham em 
bom andamento, & a magestosa escala 
que se acha: collocada no «competente lo- 
gar, e terminado o assentamento do mar- 
more na entrado, 

As cosinhas, muros, e casas de ser- 
viços, ete., foram contractadas com o 
empreiteiro o snr. Luiz Iosxe, que se 
ubrigou a dal-as promptas até o dia 31 
do proximo mez de Julho. 

A directoria achando-se em tracto da 
escadaria da frento do hospital, a qual, 
segundo o primitivo projecto, devia ser 
de granito lavrado, foi-lhe proposto por 
um artista, o fazel-a de marmore branco 
pelo mesmo preço de 5:0003000 , que 
queriam pela degranito, afora corrimões 
e balaustres : porem, não se realisando 
logo este oferecimento, e parecendo lha- 
ver protelação em efectuar o respectivo 
contracto, fui neceita outra proposta feita 
pelos snrs: Gaggini e Nepote, ao mesmo 
preco, e reduzida a contracto s obrigan- 
do-se os ditos snrs. a mandal-a vir prom 
pla d'laltia, e fazel-a chegar a esta conte 
pur lodo o mez de Moio findo. Esta ul- 
tima condição não se realisou , mas os 
contractantes asseguram que ella ha de 
chegar aqui antes do fim do presente mez, 
e ficar collocada a tempo de inaugurar 
se o hospital no proximo mez de Se- 
tembro, como a directoria deseja e ten- 
ciona, salva alguma falta imprevista que 


lho não seja possivel prevenir. 
“As obras em geral tem corrido a gos- 


Adriano Gabriel Corte Real, ofertou 4 
sociedade, para uso do hospital, 30 ca- 
mas e 6 lavatorios de ferro, obra de Lis- 
Dor, e offereceu mais, iurnecer os res 
peetivos culxões e travesseiros, 
 Jgualimente foram pelo nosso prestan 
te sacio o ill? snr. José Bento Ramos 
Pereira offertados em nome da sua di- 
gnissima o virtuosa esposa a ex.Mt snr.* 
D. Maria Gertrudes da Silva Pereira, 100 
“lenções de linho do Porto, dos quaes 60 
Já foram entregues, e os 40 restantes 
devem brevemente aqui ckegar. 
Tambem o illH snr, presidente da 
Companhi Luso Brazileira, dr. Adolpho 
Manvel Victorio da Costa, nosso mui digno 
e preslante socio , acaba, om nome dos 
secionistas novos da dila companhia, que 
não luizeram receber o dividendo de 342 
reis por acção , de enviar uv donativo da 
quantia do 3008000 rs., resto do dito 
dividêndo, para as despezas da socie- 
dade, 
= À directoria agradeceu estas valiosas 
Snap conferiu à ex.MI smp? D. Ma- 
cria d Abi da Silva Pereira o lilulo 
de socia | 


— Conferin tambem a directoria, titu- 
Jos de beneneritos aos nossos prestantes 
socios Os ill MS snrs. dr, José Ilenrique 
“de Medeiros, Francisco Joaquim Correa 
de Brito, José Gonçalves Pességo , e Joa- 
quim Ribeiro de Magalhães , pelos. re- 
lovantissimos serviçuc que tem prestado 


d sguiedade, 
No numero dos soecorridos encontra- 
eis Os momes das vinvas dos socios, 


“Antonio «da Custa Silva Calin e João Vi- 
“etor. Ribas, fallecidos em pobreza no an- 
“mp. de 1856, assim como vereis o da fi- 
la. menor do fallecido socio Josá de 
Lima Vianna , a todos as quaes conce- 
“deu a directoria mezadas para alimentos 
“O educação. Vê f 

* Foram 2405 auxiliares e soccorri- 
dos" pela Sociedade no anno de 1856 pa- 
“Fm regressarem á patria, no intuito de 
reenperarem a saude perdida, oxalá que 
vu consigam. 
— Passarei agora a patentesr-vos “o es- 
tado do' pessosl, patrimonio, rendimen- 
tos 0 despezas da sociedade no anno 


lindo. 
“PESSOAL. 
2 No fim de Dezembro de 1855 con 
tiva a sociedade 3705 socios. No de 
“curso do anno de 1856 entraram Sil, 
los quaos 190 remidos e 651 somente 
“com joias, e remiram-se 67 do pagamen 
to de mensalidades. 
Fallécoram 4, consideram-se 54 


“compreben los na disposição do artigo 
5 dos es nlos, e renunciaram 32 4 
“Qualidade de socios por incursos nas pe- 


O estado do pessoal em 31 de De- 
 2embrô de 1856, era de 3416 socios no 
*goso dê seus direitos, inclusive 721 re- 
le mensalidades. ? 
PATRIMONIO. 
rilhônio em Jide — | 
zeinbrode 1855 ele- o 
A=Se 


ntado no 


guinte : 


119,0778958]; 


tradas-de 841 
es ue 67 ditos 
Liquido do 4.º baile... . 
Pela 4.4 parte da renda li- 
quida........ 


153,2188194 


Total do patrimonio 


Esta soma acha-se con- 
vertida no seguinte : 
31 apolices de 1,000$ 
de juro de 6% 
12 apolicos de 1,000 
de juro de 59% 
2 apolices de 6008 
de jnro de 6º, 
400g 
de juro de 69% 


2 apolices de 
36 actões do Banto do 


Brazil. 
o do Monte de 

Soccorro. 
Tendo custado todos es- 

tes litulos........... 41,3528800 
Dinheiro em caixa ea 

render ... 1.000.010. 13,8108030 
Supprimento para as o: 

ras do Mospitalo.. co 97,0408065 


socorros e 


psi = 1,5005299 


gastos... 


153,218$194 
E se a esta somma ad- 


dicionarmos 
O augmentade valor da- 
quellos titulo: 13,6388900 
Subscripção e donativos | 
ra o hospital... ... 12,7188015 
E É —  26,9568012 


Teremos como roprezen- 
tante do patrimonio 
real da Sociedade... 


RENDIMENTOS. 

Os rendimentos no an- 
no de 1855 constaram 
do seguinte : 

Mensalidades recebidas. 

Deduz-se a commissão 
de cobranças. 


Juros de dinheiro a rende 
Ditos das apolice: 
Dividendos das ac 


DESPEZA. 

Soccarros prestados 

Gastos geraes 

Pela 4.º parte da renda 
liquida para o patri- 
monio 


18.4428960 
8994950 


27403753 22 0927673. 

Excedente da despeza sobre a ren- 
da e apilalisação em 1856... 11.0938660 
5938361 


Saldo da conta rendimentos: que 
passou de 1855 


Supprimento feito pelo patrimonio 


CAIXA. 

A receita da caixa no anno de 1856, 

comprehendido o. saldo de reis 

19.8338992, que passou do de 1555, 

foi de a 

A despesa do mesmo anno de 1856 
foi de... 


64:3288735 


13:3168030 


Dos mappas que tendes á vista e dn 
escripturação podeis colher todos os es- 
clarecimentos que desejardes. 

A divida do mensalidades, inelnsive 
as do anno de 1856, monta a 17;9458000 
réis, a respeito da qual confia a directo- 


ria que so dê 0 mesmo que com a da 
anno de 1855, cuja maxima parte foi 
cobrada, 


Para o augmento do pessoal e recei- 
por 


ta no amo de 1856, contribuiram 
meio dé propostas de socios os surs. S 
ico Menoel José Gomes «Oliv Lhosón 
reiro José Luiz Pereira, Jonquim Ribeiro 
do Magalhães, José Gonçalves Pessego 
Frangisco Joaquim Correa de Brito, Joau 
Darão Annaes, Domingos José Antunes. 
Manoel Leite Bastos, José Bento Ramos 
Pereira, José da Silva Ramos, Antonio Ma 
chado da Silva, Jusé Bernardo Msrtins- 
Marcos da Roza, Domingos da Costa Ba 
Plista, Antonio da Silva Machado Souto, 
Manoel Francisco dos Santas Chentada., 
José Maria de Sotiza, Manoel de Olive 
Magalhães, Antonin Affonso Eanes, Ant 
nio de Barros Nunes, Ballhazar J 
teira Leito, Francisco Alves da Custa Le- 
mos, João Jacintho Pereira, Manel José 
Alves da Silva, “Domingos Gomes Cruz 
Pedro da Costa Ribeiro, José Antonin dr 
Aranjo Regadas, José-da Silva Bravo, Joa 
quim -Jusé; Murques, Custodio da Cunha 
Magalhães, José Auaslacio Pereira da Sul- 
va, Bernardino José Rodrigues, José An- 
io Moreira da Silva, João Marques da 
Silva, José Borges da Custa, Antonio Pr 
nheiro da Fonseca, Joaquim Jacinto Men- 
des, Jusé Maria de Novaes, Jesé Antonio 
de Oliveira, Manuel José Duarlo Fiusa e 
oulros. 

Regressando da Europa o nosso di 
gno administrador de beneficencia o ill. 
sur. Manvel Avguslo Rodrigues Braga, re- 
assumiu O exercício do dito cargo, que 
eim sua auzencia fui mui plena e salis 
factoriamente desempenhado, pelo mui 
prestante sucio o ill.7º snr. Manoel Leito 
Bastos, que merece os agradecimentos da 
sociedade pelos r s que 
prestuu no exercicio d'aquelle cargo, e 
pelos que continua a prestar como sim 
ples socio. 

Os nossos dignos socios medicos os 
ill.DoS snrs. drs. José Henrique de Me 
deiros, Jusó Rodrigues de Mattos, Jun- 
útin Ferreira dos Santos Lima, e Fran 
Listo Alves de Moura, tem continuado a 
prestar relevantes serviços é socivilale. 
O illmo snr. dr. Antonio Marcolino 
Fragoso tem tambem continuado, a rogo 
da direcloria , a encarregar-se, gratuita 
mente e com a melhor vontade, do lra- 


por elle “tratados. 


7 |damentada a ra 


tem pedido esse favor, 


súcios os surs: Simão Mareult 
Fragoso , e José Maria de Sonza. 
todos pois, vos peço um voto de recunl 
cimento da sociedade. 

Snrs. socios; a franca 


ii mos 


cos e sncrificios da parte de todos, é 


Suciedade Portug 


foi instituída, 
Rio de 
Visconde da Estrella 
Presidente. 
PARECER DA COMNISSÃO DE 
CONTAS. 


A commissão que 
formidade do artigo 22 
vem dar-vos canta da 

Não foi convocada a a 
na epoca prefixa na lei, 
molivos que se deram no anno anteri 
que nos são conhecidos. A commis; 
julga justificada suficientemente a di 
ctoria desta omissão, e parece lhe 


dos 
sua missão, 


proposta de reforma desta dispos 
sulamentar para ser presente ao 
competente , a par de onteas indispen 


elles os exigissem é gulardão nosso « 
fossem facultados com mão 
sas sementes preciosas lançalas 
vor. palriotico e clristão nos campos 
pobresa , são os grãos de nyostarda 


larga. 


o 


frondosas para abrigar sob co 


viados nos abrazados plainos da vida 
hberação tomada pela directoria, de 


prestar sueeorros aos enfermos, que 
tenham familia propria, senão dentro 


rarem ser assim necessario ; 
desta arte, abusos em damno dos 
fermos e prejuiso dos cofres sociaes. 
A comissão len com o maior 
bilo, no relatorio da administração , 
nomes preclaros dos nossos distintos 


4 


seus dons á 


egoismo. 

Angmenta , snrs., com rapulez 
pantosa o numero dos mossos conciila 
que volustariamente vem alistar se 


vindos sejão ellis nus nossas arrá 
Poucos somos ainda, mas do osso 


riamos ter feito se milhares 
rentes que nos observão inactivos, 
ajudassom | Venham elles a nós, que 
usculo fraternal os aguarda. 

EB” laslima que houvessem entre 


proprius que imp 
ibiminal-os da matricula ! 
“ por certo simplesmente relulal-n, 
é dever do cultor desvelado , Denefix 
a seara, arrancendo as liervas damnin 
me tolhem a ceiva das plantas 
E" cesta a pagina negra dos nossos D 


o cunho da imperleição humana | 
rem snrs,, resignemo-nus com os decre 
a Providencia, porque, nesta parte escu 
do nosso quadro social, melhor resa! 
em formoso, relevo, o brilhante colori 
das mais santas virindes. 


borara pela 
tos elogios nos ha 
com os documentos» comprobatorios 
despeza, pela sua boa ordem e elare 
babilitarão a commnissão, depois da 
rado exame, a conhecer facilmente a ex 
etidão e inteireza, das contas que nos 
vam apreseatadas ; repetir-vo 
ferentos verbas, secia vcioso, e quand 
comi o tentasse, na sua 
e vtdem fearia muto dquem do eloque 
la quadro gue lendes á vista 

Essas cifras, snrs., são nim hym 


são, 


dade | Cada algurismo é uma nota ha 
nha ao glorioso throno do sexgor | 
Agora, snrs, diremos algumas bri 
ves palavras sobre esse monumento gra 
adiiso da Fe e preseveram 
cumento aulhentico de nosso patriutisma 
linalmente, desse edilicio que a Carida 
elevou á gloria de Dgos | 


exbaurida marchava vacilate, fazendo s 


lamento de alguns sucius, que pedein ser |crificios imauditos para satisfazer os seus |: 


ministrando a di- prealisada esto atrevida concopção 
win a esses socius dinhero para die 
tus, e Dem assim Os remedioso que ge- 

nerosa e gratgitamente continuam a pre 
33,5408286 tur de suas pharmacias , os mui digas) o 


Para [considerado , 


continuação 
de vossa condjuvação, mais alguns esfor- 


eza de Beneficencia de 
sempenhará pleuamente os fins para que 


Janeiro, 7 de Junho de 185 


SENHORES DA ASSENDLEA GERAL. 
"gestes, em con 
estatutos , 


emblen gera 
pelos mesinos 


fun 
ão porque ella adilion u 


poder 


veis a harmonisar a lei fundamental, com 


w nova phase em que vai entrar o es 
lecumento 
Foi grande por certo, o dispen 


mentar , com relação ao seu estado, qu 


com fer 


angelbo, que vam produzindo arvores 
refrigerantes os nossos concidadãos Lrans- 


Acertada julga a comissão, a do- 


hospitaes , om quando os medicos decli 
cobibindo , 


cios, e mais cavalheiros que oflvreceram 
sociedade, e lhe prestaram 


luz eclesto , olluscão os olhos do lurvya 


santa cruzada que emprebendemos | Bem 
es | 


Ergo demos provas ! Muito mais podes 
de indi = 


inilividaos de tal sorte esquecidos de sy 
lissem a directoria a 
Pennso mister 
mas 
uteis 
los fastos, o apanagio das obras lerres- 


tres, que, ainda as mais nobres, levam 
Po- 


A escripturação da Sociedade, ela- 
mesma labil penta que lan- 
merecido, de acordo 


acu 
assttas dif 


exposto 


ao Altissimo traçado pela mão da Cari-|bra ao Porto. 


moniosa, que se eleva, da terra mesqui 


+ tlesse do- 


ainda ba pouco, ganndo a Sociedade 


"oi bem ousa 


: porem 


issado o primeiro impulso aelinido mjh 


seala ala prodencia as dim 
preza, r2cuaram os mais aro 
enthusiasmo, O seeplicismo cercou pro- 
selitos, e esto aulaz pensamento foi 
pelo amáior numero, como 


's 


no 


um sonho doirado, um devaneio ,pue- 
tico DI ' 
Então esses Poriuguoses antigos dos 
tempos modernos, esse carneleres d nço, 
adus no vivo fogo do amor da 
a, essas almas nobres robustecidas 
pela fé, meteram hombros 4 berculva ta 
refa, e arvorando denodados o estandant 
da esperança, animando as libios, soli- 
citando os indifierentes, fazendo conver 
gir a um centro esforços  aproveitaveis 
que tumultuavam sem norte, superando 
obstaculus. inveneive levantaram es 
pailrão eterno da nussa gloria nacional, 
colhendo os virentes louros da mais santa 
victerial | E 

Sim, srs. o hospital da Sociedade 
Portuguesa de Benelicencia, sob a invo 
cação de S. João de Deos, visluoso por- 
tguez da ordem dos hospialeiros, vae 
abrir suas. portas no infortunio dos nossos 
compatriotas! | Alli serão hospedados em 
familia, conforto amigo lhes miligará 
dores, e mãos irmãas lhes enxugar 
pranto! É o santo consorcio da chavida- 
de e patriotismo, em fraternal amplexo 

Esta obra, srs, materialmente consi- 
derada, é nolavel, e merece a maior altenção 
pela sua elegancia o solidez A sna con- 
strueção prespeeliva, e deslribuição econo- 
mica nada deixão a desejar; em tudo é di- 


e 


a 


7 


or, 
são 
nes 


sa- 


ta Jana de nós, Não está a commissão ba- 
bilitada para vo-la descrever minuciosa 
dio mente, mas se alguem duvidar do seu 


palpe como 


e [que fez a sociodado no ano fado, com |primor, e deserer da narração, pal, 
O [4 destribuição de soceorros aos nossusjo Apostolo, e então, debaixo d aquelas 
consocios necessilídos; mas se é para abobadas vencrandas, sevtivá um nobre 


impalso de amor proprio, exalta lhe os 
brio, portuguezes! 

Recansiderando o que levamos dito, 
concluimos que, o estado avtual da So 
ciedade é Moresvente, e promete um fu- 
tro risonho, façamos nós 0 que nos eum 


que 


Es 


da 


do 


pre e o céu será comnosto. 
pas Basta, snrs., em demasia tem a com 


missão abusado da vossa paciencia, po- 
= |rém eila termina o seu imperfeito traba- 
lho, propondo-vos o seguinte projecto de 


não RESOLUÇÃO. 
na A assembléa geral da Sociedade Por- 


tagueza de Benvicencia, resolve: 

Artigo 1º Sao approvadas as con- 
tas du Soci-dade relativas ao anmo de 
1856. 
ja- Art, 2º A directoria bem merece 
os/da Sociedade pelo zelo e probidade com 
so-| que geriu os interesses suciues durante o 

referido periodo 

Salln das sessões da assemblea geral 
da Suciedade Portugueza de Beneficencia 


en- 


Hermenegildo Antônio Pinto. 


Es Queiroz 
hos Foram plenamente approvados os dous 
najartigos acima hem como o seguinte ad- 


ditamento proposto pelo socio Francisco 
avier Alvares e adoptado pela coumis 
são. 


ex 
ADDITAVENTO. 

A assembléa geral tributa os mais 
sinceros votos de elevado reconhecimen 
to e apreço aos nossos socios, e ás pes- 
soas estranhas edade que lhe pres- 
taram os relevantes servicos de que fuz 
mensão o relatório da Directora. 

Xavier Alvares, 


nos 
(o) 


nós 


Votou igualmente a assembléa agra- 
decimentos ao soeio Francisco Xavier Al- 
vares pelo offerecimento, que havia feito 
á directoria, de mandar fazer gratuita 
mente pela sua familia, todas as costu- 
ras para o hospital: afferecimento, que 
presidente da assemblea levou du conhe- 
cimento desta, 


ciar 


h 


NE 


tos 
ra 
ta, 
do 


INTERIOR. 


LISBOA 23 DE SETEMBRO. 
(Gorrespandencia part: do Commerciodo Porto). 


da 
um, 


D'uma noticia importante fui porta 
dor o paquete inglez «Tagus», êntrado 
hontem. Por elle participaram de Lon- 
dres, que sir Pelto já fem organisada a 
companhia parvo caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto, entrando nella mr. Thorn 
ton, e outros abastados capitalistas. Fal- 
mus QU assim seja, «que à empre- 
enc volte breve a Portugal, e dê quan- 
to antes começo sos Irabalhos, 

Vae ser conelhida a estrada de Coim- 
j O governo ordenou já aus 
respeetivos engenheiros , que aclivem o 
mais possivel us trabalhos na secção que 
falta a construir. Alem de ser sobrema- 
e-[neira vantajoso, era isto uma necessidade 
a=|reconhecida, e o governa não podia dei 
sar de o satisfazer. Tervuins 
o, [tro em pouco estabelecida 
de |coma pão entre a 
Fui allendida pelo 


a- 


fu 


ra 
au 
n- 


no 


pois den- 
ma expellento 


gor 


Eno 


sent 


"orto, para que lhe [ussem extessivas as 


que creou «s uniformes | 
para uso dos lentes da esthula medico-|! 
cirurgica de Lisboa. 

Us jornaes continuam a commentar 
o resultado das eleições , tirando daqui 


sões da em ni 
Í todos as deputados eleitos. 


José Ferreira da Silva Guimarães 


eupial e o Porto. [mo associação. 
a repre-[t 
ção da eschola metico-cirurgica do|q 


tem, € correu perfeitamonto. 


n 
Cantora. 


EE, 
irgumentos cu para demonstrar a popy- 
aridade ou a impopularidade do gover- 
Atoda se não sabem os nomescda 
Se o gave. 
no já tem, como é de crer, noticias dg 
todos os cireulos, ficou calado com elas. 
Por uma participação telegraphica soube. 
e hontem de tarde, quo por Barcellos 
foram eleitos os snrs. Martens Perrãg 
tutonio Emilio Reandão. E 
Parece que a fam real regressa 
hoje de Cintra e Mafra ao Pago dasNo. 
vessidades , assistindo amanhã na. egreja 
le S. Vicente de Pora, aos ulhieios e ora- 
ões. fumebres por alma do sor, D, Pu. 
lro 4.º 

Efectivamente” começa? no din! a 
funceionar o telegenplo electrico entro 
Lisboa e Madrid, e do dia 30 em degnto 
transmitle-se toda a corresporieneia (e- 
legraphica tanto para aquelle punto Cum 
para lodas as estações lelegeaphicas da 
buropa. Pode-se pois dizer, que pussy 
mos um dos mais importantes melhora- 
mentos dos lempos modernos, 
Estabelecida a cominunicação. fole- 
graphica com a Europa podemos, terem 
Lisboa todas as malicias com a rapidez 
da electricidade, E te-las-hemos ? Esta- 
belerer se-ha uma correspondencia” pp ja 
imanente de Paris ou de Madri para Lis- 
boa: por conta d'algum dos. nossos jornaes ? 
Não o cremos , porque mus pareço que 
nenhum tem os meios suficientes para 
costear as despezas. Neste cas havia um 
meio : era combinarem se todos para fa- 
zer as despesas, e serem as Participações 
ommuns à tudos. Talvez que nem jsn 
se faça e que por um mal ontendido prin- 
cipio de rivalidade , não se Lire dy linha, 
telegraphica a vantagem que ella pro- 
porciona. Finalmente estabelucera q go- 
verno uma correspondencia. telegrnyhica 
publicando os despachos no «Dianiou? 
Veremos mas “ esperamos , mesmo 
porque o Diariu parece que põr lulo o 
empenho em ser a folha deficiente q 
mais ateazada do paiz. Basta dizer que 
8 um jornal official que nem mencianono 
a visita do princepe d'Orange a. Portip 
gal i E paro isto gasta o. estady tuna lua 
somima de contos de reis por. anna! 

Segundo os jornaes de Madrid, que 
já cilimos desvanecen-se a crise em. que 
steve o ministerio daquella nação; mas 
ban.os de ver uma carla particular da 
capital de espanha cm que se diz, 
que apesar de se terem dado as difficul- 
dades por aplanadas, a desihteligencia 
continua e cada vez Loma mais serjoca-. 
racter, dando-se a entender na mesma 
enrta que se deve esperar que Madrid 
seja em breve teatro de grondes acun- 
tecimentos, 2 

Ha tempos referimos nós o que nos 
constava a respeito do estado da 
ções do «credito movel», é extranhamos 


o. 


relevantes serviços ! Essas dadivas a fa- E 2 que aqueilo estabelecimento ainda, UE 
vor da desgraça , são pedras preciosas en- esto de” Janbirot, 24 Me dunho Mede may pablicasse, em cumprimento da 
gastadas mn brilhante diadema da be- A? A k lei, uma unica mola das suas Iransacções, 
neficencia, que derramando raios d Antonio José Mendes Campos. no as justificados reparos são parti- 


lhados hoje pela «Revoluçãon, que tra-. 
clando deste assumplo, que 6 realmen= 
te importante, se exprime nos seguintes 
termos ; ap meu 
« Quando se discutia a questão do 
eredito movel: citou se am' dos artigos dos 
sous esfaliitos em que se estate — « que 
«a sociedade era obrigada a remeter. 
« mensalmente: ao governo o resumo do 
seu nelivo e do seu passivo, com di- 
signação das especies existentes no sem 
estubelocimento ; e que no comuçi do 
cada anno romelteria egunlmento ao 
governo uma conta resumida das npos 
rações feitas durante o anno antece- 
dente, e do seu resultado, a fim da) 
que fosse. publicada segundo Os Lermas. 
do art, 11.º da lei de 16 de Abril'do 
1850. ias SS 
«A lei cilada diz que o «ebanco do 
Portugal ou qualquer outro; .. o német- 
terá amensalmento ao governo os resumo 
do seu activo e passivo, or desigun- 
gão das «species existentes: e nnprin=. 
cípio de cada anno: remeltorá ao. 
verno tuma conta resumida das oprra- 
ções feitas. topanno antecedentes dedo 
seu resultulo ; e que Lodus os) mengia- 
naios documentos | serão cimmnediata- 
«mente. publicados no; «Diario silu Go= 
verno», 


. + anhupoêamros 
-se evidentemente; quem patili- 
cação deve ser leila; não só edalconta an- 
nual mas do resgmo mensal, esestastun- 
bem mensalmente: mas osgovermo não 
tem entendido assim, ou semelhante 
dito amovel» não existo, uRrum 
« Que mos dizem a istovos jornnos 
do governo? poderemos. conhecer à 
estado «Peste credito movel sena pate- 
iuus saber o dos mais estabolecimentos? 


tespondam que folgaremos des os qu= 
vir. » ! 


o 


Torna a dizer-se, que o”snr. Torre 
y Ayllon, actual toinistro “de” Ilespanha 
na córte portugueza, é transferido naimes- 
ma qualidade para Vienna d'Austria. 
Valleceu o brigadeiro graduado che- 
fe do estado maior de artilheria José de 
sous e Ardrade. 

Os" nriístas dramalicos 


vão formar 
f ravtá-se já da orga- 
isação dela, e disculem-se as-Bases cin 
ue deve assentar. é ' 

Hoje teremos em S. Carlos o'Erna- 


tisposições do decreto do 1.º de Outu- [ni para debute da formosa Bernardi ei 
ordinarios espenhos:, surgiu a ideia da [bro de 1856, rdi e'dy 


Consta, tambem é directoria que os|construcção de um nospital [, 
AIL.PSS snrs, drs. Antonio da Custa, e Fran- |do, sars., aquelle que fallou tão alto ! To- 
cisco de Paula Costa leem tratado gratui- [dus nós escutamos lal brado estupelacios, 
tamento alguns nossos socios, que lheslmas anhelantes ; todos nós desejamos ver 


enor Malvezzi. 


O ensaio” geral for han- 
Bernurdi 


ão voltou mais Della, mas voltou" niais 


As inscripções 'cóntinaam a 47%, às 


! 


0 € 


OMMERCIO DO PORTO. 


do tancode Portugal 5558 e 559. 


e às do) bánico cominercial do Porto 240 


a 2436, - 


— 


yoada, cabindo muita chuva. 

— Na sexta e sabbado parliram 
desta cidade us fazendas para a fei- 
mode S. Matheus em Soure. 

—- Falleceu hontem nesta cida- 
de, depois de um longo e doloroso 
padecimento, a exe" snr.º? D. Ma- 

“Candida de Carvalho Coutinho e 

Vasconcellos. 
— Pulleceu tambem nesta ultima 
nouto, quasi repentinamente, o snr. 
Antonio José da Fonseca e Oliveira, 
“que exerceu por alguns annos o car- 
go de administrador deste concelho, 
durante o governo do snr. conde de 
ar. 


“al 


n 
du bezerros, que passam por contraban- 


do. Na semana passada encaminhava-se 
“nad O feira franca desta cidade uma ma | 
“B0D. Junto as povo de Coru- 
“he 05 empregados fiscaes saltaram:lhe em 
ima. JO povo porem amotinon-se, ac- 
“e polos am retirada | 
0 gado está caríssimo, e os povos 
jap podem ver a sangue (riu que se 
olbnm os meios de havelio mais em 
conta. 
Mão podemos deixar de esligmatisar 
est ousáilia, que muita gente achará 
disculpusel na presença das circunstan- 
vias acluaes em que o preço do gado é 
tão elevado. 
; A feira do gado vaccum tem 


COIMBRA 22 de Setembro. [Do 
“Contmbriceusc] : No domingo de tar- 
de houve nesta cidade uma forte tro- 


»[jornal 154 — dempreitada 8, 
62. 

Ponte do ribeiro de Cannas— a 
jornal 534 — de empreilada 136 — 
total 670 — pessoal medio — a jor- 
nal 29 — d'empreitada 5, total 25. 
Da Cancella ao Rojão Grande — 
dampreitada LI49, pessoal medio — 
d'empreitada 41. 

Das cazas Novas ao Cambro Ma- 
duro —a jornal, 1671), — d'emprei- 
tada 1748!/,, total 1916; pessoal 
medio — a jornal 9 — d'empreitada 
64, total 73. 

De Mangualde ao Pinheirinho, a 
jornal 939%, , d'empreituda 4255, 
total 53343), — pessoal medio a jor- 
nal 48, d'empreilada 158, total 26. 
Direcção geral, a jornal 245, 
otal 245, pessoal medio a jornal 7, 
otal 7. 

Total geral — a jornal 19559!/, 
empreitidada 18793!/, =somma 
3462!) — pessoal medio — a jornal 


t 
l 


LDL. 


— YMBL 22 do Setembro (Do Viriato):) 632 — dempreilada 650, somma ja sabor : 
Do espanha tem vindo grandes partidas 


AVEIRO 23 de Setembro. [Do 
Campeão do Vonga]: Na noute de 
segunda para lerça feira sentiu-se 
nesta cidade uma forte lrovoada: 


tar. 

— Com a subida dos preços do 
al tem diminuido ultimamente o 
movimento de embarcações neste por- 
to. Algumas parece que teem sahido 
vasias, em consequencia dos preços 
que o sal tem nos mercados do rei- 
no não estaram em relação com aquel- 
les porque os" marnotos aqui o que- 


a 


de 


amarela. mas julgamos que este Donto 
não Lem fundamento algum. 

Aioda hoje se recebeu um oficio du 
snr. barão de lortega, nosso consul na 
quella localidade, no qual, dando parto 
à Associação Commercial de ter all en 
trado um navio com destino para esta 
cidade, a fim de fazer quarentena, nada 
diz a semelhante rn Além disso 
o oficio, que nós vimos, não fui gol 
prado, e de corlo não a esquecido 
qui esta operação, se de 
iude tivesse declarado suspeito o porto 
de Vigo. 

Em ontro tempo costumava o con 
selho de saude publicar no «Diario do 
Governo» tolas as suas sabias medidas 
sanitarias, ha um anno porém ou mais, 
que guarda só para sie para os seus 
subordinados tudo quanto resolve sobre 
Dobjecto, o que é na verdade muito 
prejudicial. Não alinamos com o motivo 
porque o conselho pretende conservar 
tanto em segredo o que devia ler tode a 


publicidade para conhecimento do pu 
Llico e dos interessados, 
— Apresentações. Foram apresen- 


tados precedendo concurso, os seguintes 
presbyteros nas igrejas abaixo declaradas ; 


Pariranciado. — Manoel Nunes Mar- 
tims, no igreja parochial de Nossa Ses 
nbora da Salvação da villa da Arcada. 
Bispado DE Basa. — José Silverio de 
Mira. (egresso), na igreja de 8. Pedro da 
villa da Vidigueira 


Brsrano De Compra — Antonio da 


“eolmulton os empregados, espancou os, | felizmente não ha sinistros a lamen- Costa d'Andeade e Almeida, na igreja de 


Nossa Senhora da Villa 
Nova do Casal. 


Manoel Joagoim Rodrigues Corrêa, 


Assumpção de 


ra do Pedrogão. 

ARCEBISPADO DE Braca, — Antonio 
Luiz Rodrigues, na igreja de Santa Eu | 
lulia des Pensalves, 


greja de 


São Paio «Eira Vedra 
Frane 


co Albino de Barros, na igre- 


mulher como cumplices no roubo d'al- 
guns relogios na romaria de Santa Eu- 
phemia, foram lhes encontrados Ires, sendo 
um de ouro e dons de prata. 

ds pessoas a quem pertencerem po- 
lom alli dirigir-se, que lhe serao en- 
tregues dando os signaes certos. 

— Saraiva devastadora. — Diz o 
«Ecco Popular» que no dia 17 do cor- 
rente cahira na villa da Feira saraiva 
do tamanho de ovos de pomba chegando 
a quebrar as vidragas de alsumas janel- 
las. Parece que causou bastantes estra- 
gos no milho. 

— Culeches.  Um'dos cocheiros dus 
caleches que fazem corridas para a Fuz 
fot multado na quarta feira por não an- 
dar vestido conforme manda o regulamen 
lo, que a ex.Mº Camara poz em vigor. 
Os donos dos caleches vendo que a ex. 
Camara estava resolvida a fazer cumprir 
1s posturas foram-lhe pedir que se lhes 
voncedesse uma espera até segunda feira 
para poderem fardar os cocheiros. Ainda 
que já ha muito o deveram Ler feito, por 
que desde que liveram conhecimento do 
regulamento até que ele [ui posto em 
pratica se passou o tempo mais que sulfi 
ciento para o observarem , comtudo por 
equidade é de esperar que o sea pedido 
seja altendido, mas depois d> terminado 
este prazo a Camara não deve ter mais 
contemplações, e é necessario que faça 
cumprir rigorosamente as suas posturas. 
Quando ellas são como o regulamento dos 
caleches, a mlilidade-é toda do publico. 

— Roubo Pela meia noite de LI para 
12 do corrente, diz o «Conimbricensey, 
foi assaltado por uma quadrilha de nove 
ladrões o snr. padre José Antonio Fer- 
reira Pinto, reitor da [regaszia de Palla, 


na igreja de São Domingos da Castanhei-| concelho de Mortagua, estando na cama, 


assi como a mais familia. 
Foi surpreendido por 4 individuos 
que He impozeram silencio, ameaçando o 


; com am poohal, e intimando o para apre- 
Bernardo José de Campos Leite, na|sentar o dinheiro. Antes disso tinhom 


prendido de pés e mãos uma criada. 
Sendo pelo reitor indicado que o 


que o sabio que faz a gloria HIngla- 
terra, está captivo de algum Sultão Dara 
baro. » Mia 
— Conheceu-a a tempo. Ha no 
Lonvre uma sala chamada — Museu dos 
Sob»ranos. — Esiho alli expostos os  ob= 
jectos de qualquer natureza, que per- 
tenceram aos principes ou princezas de 
França. Ls 
Ultimamente o conde de X..., cas 
valheiro muito conhecido por 'suas felizes 
aventoras, visitou as galerins: da: Lonsre, 
dando o braço a uma joven e linda vius 
va que devia proximamente esposar, com 
o risco de se indispor com a sua famis 
lia, porque a bella pertence à bur- 
guezia. E +us Ab 
Chegaram ao pé de uma taboleta 
onde está um leque de marfim lavrado 
que pertenceu & rainha Marin Antonieta, 
e um dos sapatos que a infeliz rainha 
calçon no dia em que foi conduzida ao 
cadafalso. E E U 
Na presença «Pestas reliquias 0 con- 
de, dando largas ás suas medilações, Lor- 
non-se triste, e a sua cominação: e 
ans visivel porque elle a não dissimb- 
ava. 


A sua conversação alegre até alli, 
tornou-se gravo e triste; e não duvidan- 
do que a sua tristeza fosso partilhada (o 
comprehendida por madame X... fallou- 
lhe dos sofrimentos que devia: experi- 
mentar a rainha de Pronça no dia do 
seu supplicia. e. Roi prdd 

Madame X... onviu, por politica, 
ns reflexões do seu cavalheiro, e-lançou 
negligentemento um. olhar distrahido so- 
bre o snpato desemparelhado; porém 
vendo o leque, exclamou : à] 

« Que lindo é! » - 

Esta sim ploé phrase foi do um effei- 
to magico. M. X..., desgostoso de tan- 
ta indiferença e frivolidade, calau-se e 
continoou o passeio. Separaram-se com 
mais (risza do que era de costume 

Na manhã seguinte 0 condo lescra- 
veu à madamo X... rompendo as suas 
relações. 


juva dava tratos ha muilo 


“silo excullente. Os bezerros foram|rem vender. Esta differença preju- ja do Sarah do Gabi Ss dinheiro que havia estava na gaveta de A linda v 

A É E vão Manoel da Silva, na igreja deluma estante, apoderaram-se do que allilpara advinhar a causa de tão ines] d 
A sn o ns precos, ealdica bastante o nosso mercado, els qi pirani da , re Da DUO o q Ega É Em ai 
“lodos vendidos por bons preços, e a Saullago de Sabaris encontraram, e tirando a gaveta para|desenlace. Se tivesse mais espirilo não 


talvez faça descer o sal, cuja co- 


maxima parte sem, chegar ao campo É ) “Josó André Rodrigars de Carvalho ,|fóra encontraram mais algum nos vãos|lhe custaria adyinhalia. » Ls 
du feira. lheita foi este anno de pouca abun-|na igreja de São Martinho de Monsul.|da gaveta. -— Robustez. - Entre as pessoas .que 


ancia. Além de lhe levarem todo o dinheiro 


José Joaquim d'Azevedo, na igreja acompanharam Feroukhe Khan, a: França 


“Só ué padre comprou 200 no-|d 


a iliados, o juty porém parece que" 


F 


“mão expor-se o jury a uma decisão | 


vilhos. = 

— O jury entendeu, que não 
nenhuma a nenhum dos creadores que 
dy migram gado à exposição. 

E verdade, que apenas appare- 
ceuum cavallo, e uma muar, que 
todos diziam que deveriam ser bem 


e com aguella imparcia- 

ido, que o cuso pedia. 

2 Não foi julgado digno de menor 
islinevão um cavallo do snr. Paulo 
orrca, dando-sepor causal, que pas- 

sava da jade. A ser assim deveria 

mandar-se logo sahir o cavallo; e 


“que nem todos levaram a bem, 
o jury moslrou-se com um e: 
erupula exquisito, sem se lembrar de 
“uma consideração, que jamais lhe de- 
via escapar; e vem à ser, que não 


se dando premio nenhum, hia-se pas-|º 


sar um documento publico da de- 
ficiencia, e insignificancia da melhor 
dejra do Portugal! 

Que os outros o digam passe, mas 
que o apergoem os mesmos habitan- 
tes da lerra é mais que muito mi- 
suravel. 
Não comprehendemos a finura des- 
ta tactica; tambem não admita! 

=—" 0 numero de jornaes pagos 
2 O pessoal medio que se fez no 
mez Agosto de 1857, na direcção 
das obras publicas do districto de 
Vizeu foi o seguinte: 

De Vizcu a Fail — a jornal 1498 
1 — do empreitada 803, Lotal 2301 
— pessoal medio — a jornal 60 — 
dempreitada 29, total 89. 

Da ponte da: Ortigueira - ao alto 


la-mesma a jornal 889!/, — de em- 


prejiada 5189, total 6078%), — 


pessoal medio a jornal 36, de em- 


preilada- 180, total 216, 


Dos pinhaes ao sul de Sabugo- 
sa caovribeiro de Cunnas, a jornal 
3583, d'empreitada 2462!/,, total 


3821 — pessoal medio a jornal 12 
d'empreitada 85, total 97. 


Bo-ribeiro de Cannas aos pinhaes 
ao sulide Tondella — a jornal 3062 


14 — de empreitada 16793/,, Lota 


47424, — pessoal medio a jornal 132 


dempreitada 72, total 204. 
No. Criz à Portella do Vallong 
avjurnal 1662 — de empreitada 110 


“| 


TS. 
Eo-val-da-Castanheira-á -Monra, 
ajo mal 4506! — dempreitada 169, 


total -4573!/, — pessoal medio, — 


- 


+ t9tal 2768!/, — pessoal medio — 
jornal 61— dempreitada 17, total 


entrar da barra encalhou, na ponta da 
Tornada, uma rasca, que vinha car- 
regada de sal de Aveiro com destino 
a esta cidade. 

O Castello tinha já feito sinal pa- 
a se não aproximar da barra, em 


ci 
permittir, quando, apesar desta de- 
monstração, a rasca se dirigiu ao por- 
to e não podendo vencer a corrente 
forte da maré na vasante junto ao bo- 


VIANNA 23 de Setembro. (Da Au-|) 
devia dar o” premio de qualidade |rora do Lima): Hontem de manhã ao], 


onsequencia da maré ainda o não|v 


le São Pedro de Belinho. 1 
ado da fregnezia de SanVIngo d'Atiães, 
na igreja do São Miguel do Prado. 

— Serventias vitalicias. Foi con- 


raias das seguintes igrejas és pessoa 
abaixo declaradas; o sabe - 
Antonio Ignacio Paixão, na de Sanl” 
Anna de Gambas, no bispado do Beja 
Feliciano Marin, na de Santo Este-|€ 
ão de Becingel, no mesmo bispado. 1 
Domingos de Carvalho de Mendon-|e 


es, no patriacchado. 


le Nossa Senhora da Lagõr da Villa de! 


gio, encalhou no sitio indicado, Portel, no areebispado dliBvura, U 
AsgimpusLovaraléoçás «2 asameiatda)| + ACrElanh Soho pilves o Pinna, ma Udo) 
Nossa Senhora Siladas, termo de 


mar, produsida pelo forte vento (do 


s- |sudoeste, que tem reinado tom lan-|s 


ta violencia nestes ultimos dias, fez] 
perder de todo a esperança de se po- 
der salvar quer a embarcação quer 
carga. Foi só então que de lerra |, 


abandonou o barco deixando-o com- 
pletamente entregue à furia do mar. 
Acalmando, porem, pouco depois 
vento, a rasca ficou a nado sendo re- 
bocada por algumas lanchas para 
dentro do porto. 

— Faleceu hontem no conven- 
to de S, Bento, desta cidade onde 
tinha professado a ex.” sr.º D Maria 
Rita, pertencente a uma numerosa € 
estimavel familia de Vianna. 

— Tem chovido copiozamente nes: 
tes ultimos dias; o vento tem pre- 
dominado do sudoeste, achando-se 
o mar bastante agitado. Não há in- 
dicio de que melhore por em quanto, 
— Passou de passagem nesta ci- 
dade para Hespanha , vindo do Por- 
to, o general Rabin, illustre com, 
missionario do conde de Reus, e en- 
carregado como ul da proposta pa- 
ra a construcção do caminho de fer- 
ro do Porto a Vigo. 


————— eee o —— 


NOTICIAS DIVERSA 


— Patacho Duque do Porto. Este 
patacho que hontem ao sahira barra en 
calhou nu Cabedello pôde safar-se na maré 
da tarde com o auxílio do vapor «Foz 
do Duuro», que a reboque o trouxe à sal 
vamento para dentro do porto. Se não 
se tivesse safado hontem de tarde, é de 
presumir que teriamos à lamentar a sur 
completa perda, porque esta noito o tem 
poral ea braveza do mar, que hoje tet 
guatinuado, lornariam já imuteis todos os 
esforços. Ainda bem — O patacho já está 


ndeado no rio Douro. 
o Porto de Vigo. Hontem correu 


o bonto de que o porto dr 


l 
2) 


o 
i 


arde, em que-a grande agitação do via Vicuza, arcebi 


«Constitutionnel» de 14 do passado): 


cudiram, salvando a Lripulação, que je 


das 
spedo d'Bvora. ! 
José Pereira da Racha, na de Nos-|( 


(Do |! 


do bispalo do Aigarvo 

— Alampada  sub-marina. 
« Em seguimento a felizes exporien-|t 
cias realisadas na bacia de Casligneau |€ 
com a maravilhosa alampada sub-marina, 
da mam «Eylan», estando presente a com |º 
nissão nomeada para lhe apreciar os re-|( 
sultados. 

« A alampada foi mettida na agna 
nam anetro de profandeza, e o diame- 
tre que ella projectou deixara ver, 


e 
caixes, ele. 

« Desceu esta depois oito metros de 
profuneza, não cessando de ter luz em 
quanto durou a experiencia, que foram 
duas horas e meia. 

-« Com o anxilio da nosa alampada 
podem facilmente: fazer-se quaesquer re 
paros em volta do uma embarcação, € 
tambem se póle desembaraçar a lelico 
las cordas e algas que possam causar- 
lhe damno. » 

—— Sorteio para amortisação. 

quarta feira, em” sessão publica da ex 
camara, fez-se o: sorteio da amortisação do 
enprestimo é sabiram os nomes dossnrs ; 


Na 


ma 


Joaquim Pinto Leite...... 1:0008000 
Guilherme Augusto Machado 

Pereira... 0.0. “00. 1:2008000 
Herdeiros de José Gonçalves 

d'Amorim  Purto.,...... 9008000 
Margarida Rosa, herdeira de 

José Gonçalves d'Amorim 

EolOEs 5. nisto a 1008000 
Eduardo Ribeiro de a 5008000 
Anna Martins, herdeira de 

José Gonçalves d'Amorin 

PonlObs a fais sie cpa e elo sta pia 1098000 
Maria Rosa, dito dito... 1008000 
Antonio Faustino d'Andrade. 3008000 


4:0008000 
— Eleições. Pelo cireulo de lor- 
«es Vedras sahin eleito deputado o snr 


Sebastião Jusé do Carvalho. 


Pelo circulo de Coimbra ficaram elei- 


tos os. snrs. Aulon 
fiques Secco, e Lesario Augusto Pereira 
d'Azevedo 

— A quem interessar 
presos a requisição do snr. 


Tendo sido 
uiz criminal 


na praça 
Vigo estava declarado 


a suspeito de febre 


do psimeiro districto alguns guiotos q ui 


> Luiz de Sousa, Hen-| 


que encontraram, licaram-lhe tambem um 


Manoe] Joaquim Ferreira, reilor col | relogio, um talher de prata, algoma rou 


pa, duas armas, e mais alguns outros 
ibjeetos. 
Ainda antes de terem tudo ensacado 


cedida a senventia vitalícia das theson-|soltaram a criada, a quem obrigaram a 


apresentar alguma cousa para comer, 6 
que fizeram com todo o socego. Pedi- 
am-lhe depois a chave da ailega para 
virem beber: alli foram com a criada, 
e abrindo uma porta da rua entraram 
mais 4 ladrões que fizeram sucia, f- 
cando (óra alguns para quem passaram 


ça Nogueira, na de Santa Maria de Lou-| vinho. 


Dois criados mais que havia na casa, 


Carlos Frederico Duarte Leilão, na/* que dormiam numa outra parte afos- 


ada, nada ouviram o porque os ladrões 
ezam toda a cautela em andarem subtis 
a falando maito poúco, 

A auetoridade administrativa tem pos 
o todos us meios ao seu alcance para 
tescobrir os salteadores, e parece que já 


a Senhora da Luz da Villa da Lagõa, bastante lem conseguido. Confiamos em 
soa, 8 


que não afrouxará no seu zelo, e muito 
lesojamos' podermos dizer o mesmo da 


snr. administrador do concelho de Ton- 


leila, d'onde se diz serem os saltea- 
lores. 


— Lenço de cinco pontas. Uma 


tros ensaios: teem sido feitos a bordo |tmalher duldeia foi queixar-se ao paracho 


los maus lractos € sovas que lhe dava 
» marido, para que O chamasse e repre 
bendesse. O marido foi chamado, e des- 
culpou-se dizendo que a mulber era uma 
embusteira; é que o mais que fazia quan- 


como Lilo ralhavam era dar-lhe com o lenço de 
»m dia claro, as folhas de cobre, os en-|assoar 


— Isso assim é, snr abbade, disse 
a mulher, porém é preciso que v. Sr 
saiba que meu marido se assoa à mãn, 
— Esperanças. la tempos deram 
os jornses estrangéiros, e nós tradazi- 
mos de um d'elles, a notícia de ter sido 
decapitado, por ordem do Sultão de Wa 
dai, o celebre naturalista o doutor Vos 
o. Parece que ha esperanças de que 
esta nolicia se não colifirmo, em vista 
do que diz o «Times», com refereneta 
ao despacho official do consul britannico 
em Tripoli. Bis o que diz o «Times»: 

«Os correios mandados em Abril 
ultimo á fronteira de Wadai, para obter 
se fosse possivel, algumas noticias do 
celebre viajante, voltaram a Miurzok, 
unicamente portadores ds uma carta du 
Sheikh de Borgu. 

Segundo contam as pessoas que for, 
mavam uma coravana que foi de Nadai 
a Borgu, o doutor Vogel visitou succes 
sivamente estas províncias, foi a Anilra, 
o dalti a Wara, capital do Wadai. Foi 
retido algum tempo pelo Sultão; mas 
pôde por fim fazer os seus preparativos 
o passar a Darfour. ' 

O Sultão de Borgn, que se interessa 
pelo viajante enviou duns correios a Wa 
dai, cujos informes confirmaram os pre- 
cedentes. 

Em quanto 4 nolícia da morte do 
doutor Vogel, nada a torna provavel. 

Expediram-se novos correios, 
sem duvida Lração noticias precisas 

Em todo o caso, será para os ami 
gos do duutor Vogel uma consolação sa 
|ber que lord Clarendon usa de todos os 
Imeios para saber a verdade; e que len 
lciona. romper, a todo o custo, o captt- 


|] r 
|veiro do doutor Vogel, se se descobrir 


que 


o 


contava-so Neriman:khan, joven general 
«Vinfanteria, cujo temperamento de. ferro 
sulfren uma proxa, que faz: lembrar uma 
das paginas maravilhosas da legenda do 
Carlos XII. é à Mutãs 
O heroo suvco, chegando a Fergo- 
vitz, nas provincias danobianas , «deixou 
a sua escolta, deu lhe ponto de reunião 
em Stralsund, nas margens do Bultico, e 
partiu com um só companheiro atravoz da 
Allemanha. Tinha a; vencer 400 legoas, 
e andou 600 galopando de dia, e dur- 
mindo de noite em carros pachados com 
toda a volovidade. Chegou no 16.º dia, 
e foi precizo cortar-lhe as bolas para as 
tirar, por ter as pernas inchadas. 
Nériman-Khan, portador da despachos 
importantes para um [hab da Persia, par- 
tio num bello dia de Paris. Un barco 
de vapor o condnzio a Tribizonda, na ex- 
tremidade do mar Negro. Ali montonsa 
cavallo e tomou o caminho de; Teheran 
capital da Persia. st ef 
Tinha para andar 400 legoas, qua 
vencgo em 15 dias, andando de dia e do 
noite, comendo quando podia, e não dor- 
mindo, porque em um paiz que não tem 
estrada, carecia vigiar o sua cavalgadura. 
Não repousaya senão o tempo necessario 
para lhes aparelharem um novo cayallo 
nas hospedarias, estos (o 
Quando chegon a Teheran havia trin= 
ta dias que deixara Paris. Andou em 15 
dias o cominho que ordinariamente so 
anda em 45, 8 snpportou valentemente 
250 horas a cavalo. “ Y 
Não sérá facil achar no Occidente na- 
turezas de tão rija tempera. 

— Um principe úndio. Chegou a 
Londres e principe de Sindhy , Murad- 
Chan=Palpur de Kheyerpure, com seu me- 
dico, seu porta espada, sea preparador do 
cachimbo, e seu cozinheiro. Dizse que 
traz à cinta a verdadeira espada do Po- 
merlaa. O Sindhy é um principado da 
India, aquem do Ganges, perto da em- 
bocadora do Sindh, (o «Indus» dos am= 
tigas) : guvernada por muitos chefes sul 
meltidos uns aus inglezes, e quiros do 
governo de Kabuul. 


———— e 


EXTERIOR. 


Lê-se no «Journal do Havre : 

Nas regioes semi-officises: falla-ãa 
muito d'uma npto politica muito importanto 
que apparecerá proximamente no Moniteur. 
Esta nota, emanada do gabineteido im- 
perador, - será relativa ás grandes alia - 
cas da França, para prevenir toda a cun- 
llagração enropéa. à do Cub 

A entrevista que vai (er lugar em 
Stutigard, entre Napoleão, e Alexandre 2.º 
explicará a publicação de semelhante nula, 
subre túdo se, comu se-Assegura, O:Ti- 
sultado d'ella, fôr o restabelncimentontas 
relações cordeges; entre a) Russia cm Ju- 
alnterra. Até se diz, quo-o se Czar vier a 
França, póle ser que se encontro com 
a rainha Viciaria. nto 

Como quer que seja, a propriaçim- 
prensa ingleza, emitio a opinião, de que 
o fim do governo francez é assentarsem 
largas bases, à , paz-curopêa; e fazias 
seguintes rellexões 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Os Estados europeus já renunciaram 
a todo o engrandecimento do lerritorio 
4 custa dos seus visinhas. Trata-se agora 
d'applicar este principio so Oriente, € 
obter da Russia, que não trate de modo 
algum de se engrandecer alli á custa das 
outras potencias européas, Ora, Napoleão 
JL fará um imínenso serviço á Inglaterra 
se fôr bem succedido em tal missão; 
porque se a Inglaterra tiver de susten- 
tar por muito tempo guerra nas Indias, 
a sua tranquilidade seria considaravel- 
mente alterada; se as nações que estão 
ao nordeste e sudoeste alo territorio in 
diano, aproveitarem a oecasião para fa- 
zer reviver antigas contendas, e vingar se 
de antigos aggravos. 

Se ao contrario a boa barmonia se 
estabelecer entre as córtes do S. James 
e 8. Petersbonrgo, seas duas nações ab- 
jurarem todo o sentimento de rivalidade 
na Asia, as nações limitrophes das In- 
dias não ousarão aproveitar-se da guerra 
das Indias para atacar a Iuglaterra 

Corria a nolicia de que o general 
Reed, que commandava os sitisdores de 
Delhi, morrera de um typho. Eo ter 
ceiro general, commundante d'aquella for- 
ca, que sucumbio de molestia. 

Segundo a participação do general 
Havelock, datada de 21 dv Julho do Cam- 
po de Cawnpore, Nana-Sabib, afogou-se 
com toda a sua familia, Querendo diri- 
gir-se a Lucknow, chegou ao rio, onde a 
infanteria e cavallaria o absndonou, de- 
pois de quebrarem as armas. 

As tropas inglezas de Delhi tem re- 
pelfido 22 ataques dus rebeldes O fa- 
moso chefe Shah Mull, foi alneado pelas 
forças inglezas de Meerat, e suicidou-se 

As ultimas nolicias officines de De- 
Jhi, dizem que os rebeldes se enfraque- 
ciam sensivelmente. 

As cartas particulares de Caleutta di- 
sem que se recebera a notícia de Ler o 
general Havelock chegado a Lucknow no 
dis 31 de Julho. 

Segundo o Bombaim Times de 15 d'A- 
gosto, as forças do commando do gene- 
-neral Havelock, andaram 126 milhas em 
8 dins, e deram 4 batalhas contra for- 
ças snperiores, tomando 24 prças; e isto 
em mesdo de Julho, e na India. Che 
«gando a 47 de Julho a Cawnpore, o ge 
neral achou os signaes da terrivel carni- 
ficina que alli houve. O numero de vic 
timas foi: 86 officines, 190 soldados, 200 
mulheres e creanças e 400 pessoas mais 
que formavam a população christa da ci- 
dade. Depois de permanecer um dia em 
Cawnpore, marchou sobre Bithoor' que 
destrúio; e a 29 de Julho deo a princi 
pal batalha em Oonao, cuja victoria custou: 
aos inglezes a perda de uma centena de 
“homens, 
470 milhas para chegar a Delhi. 

A praça d'Agra não lornou a ser 
aneaçada desde que fui atacada pelos 
insurgentes de Neemuch, que depois du 
“combate, marcharam para Delhi sem fa- 
zerem nova lentaliva contra Agra. 

Em Bombaim havia inquietação pelo 

-segredo que o governo guardava subre os 
“acontecimentos que se passam na presi- 
dencia. Na sublevação do regimento 27 
em Kalapore, foram mortos muitos offi- 
cises. O chefe do regimento esua fami 
lia deveram a sua saivação a uma creada 
“indigena. 
* Correspondencias apanhadas no cor- 
reio fizeram conhecer uma conspiração, 
“cujos aulhores furam presos e conduzidos 
a bordo d'uma fragata, onde esperam o 
seu julgamento. Os conspiradores deviam 
fazer hir pelos ares o arsenal de Poona, 
e matar todos os europeus. Em Bom- 
“baim adoptaram-se medidas para assegu- 
rar a tranquilidade da presidencia. 


A «Gazeta de Madrid» publicon um 
decreto datado de 18 do corrente, con- 
“vocando as cortes para 30 d'Outubro. 


PARTE MARITIMA. 


No dia 23 do corrente entrou em 
Vigo o hiate Coincidencia procedento de 
“Pernambuco com destino a esta cidade 
“com carga d'assucar, melaço e conros, 
em 32 dias de viagem; ao qual foi im- 
posta uma quarentena de 7 dias. 
Tambem entraram no mesmo dia, 

arribadas naquelle porto as seguintes 
embarcações :. 

Brigue Emilia Julia de Glasgow para 
o Porto, com carregamento de ferro. 

Hiato Voador do Vouga cow destino 
a Setubal, em lastro. 


———————.. 


“MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 21 DE SETEMBRO. 


- & ENTRADAS. 

RIO DE JANEIRO — Br. Joaquina, café 
e madeira. 

PERNANBUCO. — Br. Constante, assucar, 
couros, mel, etc. 

604, — Br. Companhia Commercial de 
Goa, arroz, cairo e linho. 

“ALMERIA. — Palh. Lusitano, esparto, 
chumbo, etc. 

ILHAS DE S. THOME' 6 PRINCIPE. — 
Br. Dianna, caffé, cacau e azeito de 
pálma: 

V. N. DE MILFONTES. — H. Senhora da 
Alalaya, casca. 

IDEM. — H. Senhora da Conceição e 4l- 
Was, carvão é cepa, 


De Lucknow lerá a percorrer 


IDEM. — H. 8, Vicente, carvão e cepa. 

IDEM — Bat. S José, cepa e junco. 

MALLACORCE. — Br. Milheiro undo, 

mendobin. (Vem arribado e destina- 

se para Inglaterra) 

BAHIA. — Bare. bras 

ros, mel, o 

COSTA DA VIEIRA. — Cah, do Arsenal 

Restanração, madeira e alcatrão. 
SAHIDAS. 

ROTTERDAM. — Galeot. 

nt, vinho e urzella, 

CARDIFF. — Br. ing. Queen of the Is- 

v lastro. 

Lug. suee. Catehme, lastro. 

RDAM. — Pat. hol. Preciosa, sal, 

, ele. 

S. MIGUEL. — Pat. Souza & C.º, sal + 

encommendas. 
SETUBAL. — H. Valente 3.º, sal. 


PORTO 24 DE SETENBRO. 


Ada, assucar, cou- 


bol. | 


Fortuna, 


ENTRADAS. 

Neste dia não entrou nem sabiu em- 

barcação alguma. 
IDEM 25 DE SETEMBRO. 

A'S 41 HORAS DA MANHA. 

Ficam fóra da barra 1 hiato, a 
barca Nossa Senhora da Boa Viagem a 
escuna Maria Manuela ao Norte e o pa- 
tacho Alerta am Oeste. 

Vento N. E. (brando) e o mar agitado 


ANNÚNCIOS. 


TR À hn) a! 
BAIXA DE PREÇO 
NO CARVÃO DO G4Z. 

O Largo deS. Domingos n.º 38, con- 
N tinuam a tomar encommendas de car- 
vão Coke desde já pelos seguintes pre- 
ços iguaes aos da Companhia conforme 
seu ultimo annuncio sendo : 

Um carro cora 40 arrobas por... 58000 rs. 
. 28500 » 


Meio » » 20 » ao 

Pagando no acto que se encommenda, 
o carrecto por carro 400 reis e meio 
carro 200. Igualmente se dao as duas 
arrobas gralis em cada carro de 40 ar- 
vobas, aos vendedores do mesmo Coke 
a retalho, ou se lhe abonão os mesmos 
5 por cento que a Companhia annuncia, 
e a entrega do Coke será feita no dia 
seguinte ou no mesmo dia havendo ur- 
gencia. (1553) 


(RE sorlimento de pedras Iythogra- 
phicas de 1.º qualidade azúladas e 
amarelladas ; quem pertender comprar fal- 
le na rua do Bispo n.º 6. (1554) 


A um individuo que deseja occupar- 

se na escripturação de qualquer Car- 
torio de Tabelião ou escriptorio, des 
as 3 horas da tarde até ás 9 ou 10 da 
noute; quem o pertender dirija-se ao 
escriplorio deste Jornal que lhe darão as 
informações precisas. (1357) 


ADMINISTRAÇÃO CENTRAL DO COR- 
REIO DO PORTO. 


OR esta Administração se annuncia 
que no dia 30 do corrente, ao meio 
dia se tomão lanços paraa condueção dia- 
ria das malas da correspondencia entre 
esta cidade, Villa do Conde e Povoa lo 
Varzim, com as condicções que nesse 
acto estarão presentes. As pessoas que 
quizerem arrematar a referida conducção, 
devem comparecer nesta Administração 
no dia e hora indicada. 
Porto 24 de Setembro de 1857. 
Manoel Joaquim Lobo. » 
(1558) 


[a sortimento de pelles, capas, 
polainas e sapatos de borracha, ca- 
sacos impermiaveis e capas modernas para 
senhora, rua das Flores n.º 163 a 164. 


(1547) 
ATTENÇÃO. 
Capitão do navio ALARM, vindo de 


0 tardiff com carga de carvão á or- 
dem, ignorando quem seja o dono da 
mesma, annuncia a quem pertencer a 
necessidade de a despachar, e não appa- 
recendendo em tres dias se despachará e 
armazenará por conta e risco de quem 
pertencer E [1548] 

da 


COMPANHIA EQUIDADE. 
À REUNIÃO d'Assemblea Geral 
mesma Companhia que havia de 
ter lugar hontem, fica transferida para 
o dia 28 do corrente, 
Porto 24 de Setembro de 1857. 


Maximiano Faustino d' Andrade, 
Secretario. 


[1549) 


Arrematação de navio 
para liquidar. 
Nº 


bro pelas 10 horas da manhã na mo-fa 


rala do exm.º Juiz de Direito da 1.º va-|bas, com «as condicções seguintes : 


ra desta cidade do Porto, na rua Forno- 
za n.º 251, se ha-de proceder á arre- 
matação da galera poringueza «Bracha- 
rense» surta neste rio Douso . prompla 


tn 


la navegar con ludus os seus apresles e | commen 
suobrecelentes constantes do respectivo in- | carreto, aquellas pessoas qu 
que lhe seja remettido a casa, 


(LTS) 


ventario, 


ENDE 

dares lendo nas lrazeiras uma | 
boa fabrica para refinar assucar, | 
sita ma rua de D. Pedro n.º 78 a 80 |f 
Quem a pertender dirija-se á mesma que 
ahi achará com quem tractar ; os moti=)l 
vos é por se retirar seu dono 


(1541) 


RETE 
mento por espaço de seis mezes, e 


acompanhar um estrangeiro no seu 
giro neste paiz. Todas as mais in- 
formações dão-se em Bellomonte 


pese [1527] 
Nº rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
iN ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 


vende por preços muito commodos 
[1322] 


Ei 

Administrador da massa fullida de 
Joaquim Ferreira Duarte, desta cidade, 

faz saber ás pessoas que se entendam cre- 
dores á dita massa, e que deixaram de 
concorrer á verificação feita em o mez 
de Janeiro de 1835, que por dêtermina- 
ção do Tribunal do Commercio desta 
mesma cidad», estão correndo editos de 
30 dias, começados em 12 do corrente 
mez de Setembro, a chamar os que se 
considerem credores, para appresentarem 
suas reclamações por acção compelente 
dentro de 40 dias que lhe hao-de ser 
assignados na 1.º audiencia depois de 
findos os editos, com a comminação di 
ficarem lançados e excluidos, e se dis- 
por dos fundos da massa em favor dos 
credores verificados que concorreram 
verificação. (1529) 


Escriptorio de A. Miller & €.º mu- 
da-se no proximo 5 Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 8l. [1532 


REBOLEIRA N.º 30. 


Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 5 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
lp a 1%, e 2 poiegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
2h a 26 polegadas de 
grosso. 

Mastareus e vergas, 
pau encarnado. (Red Pi- 
ne). [1446] 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a 41) 
annos didade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma [família residente proximo a esta 
cidade; na fabrica de Lanifícios de Lor 

dello se dão as necessarias explicações. 
(1488) 


Edo José da Silva Graça, tendo 
fechado o seu estabelecimento de chá 


do largo de Santo Eloy n.º 47, 


nada ficar devendo a esta praça, mas se) 
alguem se julgar seu credor queira apre 
sentar sua conta até ao dia 2) no cor-|1 
rente na rua dus das Flores n.º 100, 

Fáz venda da armação e algun utenci-|1 
lios, por preços commodos. (1544) 


n agadece|s» incumbe d'apromplar com brevidail: 
aos seus amigos a houra da pro-| qualquer encomnenda de cebola, ou batata 
tecção recebida naquele local; julga/para tdos os portos do Brazil st 


e castanho, 


omy caixas de fructa é cebola q 
terra. 


a Im 
Preço as caixas de cebo ay par, 
terra 18200 reis 


í 


[Outubro proximo, 
seu escriplorio na rua 
dia 30 do corrente mez de Setem-|n.º 86, o carvão Coke em carros de 


SE uma casa de 3 an-jos casus de força maior), a fazer entrega 


concede o beneficio de duas arrobas em |h 
tanqneiros que actualmente yendem ou 


NDE-SE engajar um sugeito | venderem carvão de S 
de bons costumes e comporta-|que quizerem vender 


ETAL amarelo para forro de na- Ro 


Direcção da Companhia Portuense de C 
Iluminação a Gaz, desde o 1.º de 
vende ao. publico no 
Nova dos Inglezes 
40 [e 


rrobas,.e em meios carros de 20 arro- 


4.º Um carro custará 58000 rs. 
Meio carro custará 28500 rs. | 
2º O importe do carvão será pago | 
no escriplorio no arto de se fazer à en 
e no mestno acto pagarão u | 
Je quizerem 


E 


da; 


3.2 A Companhia obriga-se (salvo 


do carvão, em casa dos consumidores, 
lentro dos primeiros tres dias uteis de- 
pois que for encominendado e pago. 
Ah“ Para facilitar a venda ao pu 
ico em pequenas porcões, à Companhia 


cada quarenta (ou 5 p. e) aos es 


Pedro da Cova, | 


a Companhia. lhes 
lhes 


lancos, para o que 


dará nomeção, que 


que saiba lêr bem o portuguez, para quando deixem de ser estanqueiros do Changeur, rua de D. Pedro, -— Em Vigo 


carvão das referidas minas, ou- quando 

por qualquer circunstancia o seu serviço 

seja prejudicial 4 Companhia, « 

Porto 21 de Setembro de 1857. 

Os Directores, 

Jeão Leite de Pavia, 

Franeisco de Paula Silva Pereira. 
(1545) 


Deposito da fabrica de 
oleados, 

RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 
A um lindo sortimento d'oleados, fin- 
gindo marroquim. proprio para: car 
ruagens, tapeles para salas, camaras de 
navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para  janellas, oleado 
preto, pintado e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
ha casacos e polainas de borracha, ca- 
pas, casacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca 
duras para mezas, commodas, ele, ete. 
?oma-se conta de qualquer encomenda, 
nandando-se, sendo na cidade, tomar as 
medidas, e na mesma se pode pintar 
juasquer firma, brazão, paysagrim, etc. 
(1471) 

3 houver alguma familia estrangeira 
$ que precise d'uma criada grave, € 
disposta a acompanhala para toda e 
qualquer parte, prendada e dotada de 
mai boas qualidades, queira dingir-se é 
vua da Ferraria de Buixo, n.º 91 onde se 
darão todos os esclarecimento. (1505) 


N rua da Conceição n.º 38, continua 
Na haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


UEM quizer allugar uma 
bella quinta com casa para 

= familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com |. José 
Roiz de Fuentes no Consulado d'Tespanha 
no Largo da Trindade. (1412) 
BNDE-SE uma morada de ca- 
sas com um muito grande 
<Ê o pollo quintal na nua to a 
valhosa n.º 22. Dão sros esclarecime 


tos precisos tira: dorreria ndo inato O 
194, ou na cus do Almada n.º 374 
(1008) 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das Taj- 
pas n.º 53 e 54%, com lindas vis 
las de mar e campo; trcla-se com M, 


P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
DLSÇAT (1:112) 


ANNUNCIOS MARITIMA 
Para Glasgow. 


O vapor inglez 
VICTOR EMNMA- 
NUEL, commas- 
dante James Bur- 
rell, deve estar de 
hir outra vez para Glasgow 


volta. para 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
«agem dirija-se aos agentes A. Miller & 
0.º, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1587] 


Para Londres. 

O vapor inglez VESTA 
espera-se de volta para 
sahir outra vez para 
Londres no dia 3 do 
proximo mez de Outu- 


Joke nos seus es-|ras da tarde, 


será cassada|da Prata n.º 23 


OMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. : 


. 


ARREIRA REGULAR DE BARCOSA VAPOR 

ENTRE mx 8 
Nantes, Vigo, Lishoa, Cadiz, Gibraltar, 
Malaga 


Sahidas de Lisbna para Cadix, Gi- 


braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 


Sahidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
es. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
s 8 horas da manha, j 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
lias 5, 15, e 25 de cada mez, ds 5ho- 


Agente em Lisboa H, Dubeux, ra 
— No Porto Dubeux é 


E. Tapias e hijo mayor, 


Para Setubal, 


COM ESCALLA POR LISBOA, 
O vapor portuguez 
LUSITANA , com 
mandante E. Bur- 
nay, sahirá deste 
porto para Setubal 
(com escalla por Lis- 
enrga o passngei- 
30 do. corrente 


(1168) 


boa para desembarcar 
ros,) na quarta feira 

ás 11 horas da manhã. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 


sagem para qualquer dos ditos portos | 

dirija-se aus agentes A Miller & CA 

rua Nova dos Inglezes nº 81. 7 
(1556) 


Para Glasgow. 

Espera-se aqui 
brevemente, para 
sahir alé ao dit 
17 do proximo 
mez de Outubro 
“commandant U 


| 
| 


o vapor inglez -Rattler, 
4. Rutherford. 


Quem n'elle quizer carregar |oudir 
de passagem dirija a Carlos 6 eyona 


rua Nova dos Inglezes n.º 5; 


p 


Sahirá impeterivelrr 
dia 2 d'Oulubro se. mpo | 

o permittir a barca ADELAIDE; 
para o resto da carga e passage ra- 
cta-se com Jono: Adrião da Roch rua 
Nova dos Inglezos n.º 18 e: 


ES 


RETA) 


Para Hamburgo 
A barca 'S. JOSÉ; capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 


dé, com D.ch Mathias Feverheerd 


Junior & C.º Bello-monte n.º 113. 
[1448] 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza WILLIAM 
OKLESTON, capilão Williams. 
a sahir até 5 d'Outubro. Con- 
siguatarios Carlos Brandão, Paipas n.º 14, 


[1535] 


Para a Bahia. 
E O brigue ATHENAS, sahe no 
dia 26 do corrente Setembro, 
por se achar reparado das 
avarias que soffereu. ida t 
Os snes. passageiros devem ficar a | 
bordo na vespora. Caixa Joao Eduardo 
dos Santos & C.º em Miragaya n.º 

[15 


Para o Pará. 


Ea A barca NOSSA SENHORA DO. 


BOM SUCESSO, capitão Ma- 

novel José d'Azevedo, sahirá 
com muita brevidade com a carga que 
tiver. Para carga e passageiros “tncta-sa 


com os caixas Antonio Alves da Cunha 
€ 0º, Praia de Miraguia n.º 31 a 33, 
: - (887) 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova e veleira barca FE-- 
“LIX. capitão Fiusa d'Oliveira, 


sabirá muilo breve : recebo 


carga e passrgeiros, para os quaes tem 
os mais aceiados comimados é optimo fra- 


inglez BRA- 
GANZA, vapilão W. H. 
Lloyd, a sabir por tod 
ste mez de setembro 
Quem quizer carregar 


! 


mu ir de pa 


5 
Desde o 1.º ade dias 
ambem se encarrega d'uprompiar fa 


[tá9 


Outabro em 


£.º rua Nova dos ing 


cem dirij 
de Sily 


tamico Fil 


EE ; Para carga e passageiros Iracta-se | !IMento. Caixa: Antonio G angalves No- 
! vios, rua nova dos Inglezes n.º Icom A. Miller é E Du DAR ATE suetra rua de Santa Alobio nº ITA. 
16. 513 Mathias Peueerhord (1442) 
E 1495) Aa z 
7 ANOEI. Rerreira, enzéiro na quinta di 5 Ma Para o Pará 
BB ex NO sur. Cirnes au Poço das Palas ara Liverpool. SE 4 galera CIDADE DE BELLEM, 


sat saliir com a possivel bra- 


sidade; receba carga e passa- 
<eirus S quaes  ulleneea as melhores 
ommados e Lralamento : trata-se com 


mto & Rocha, largo de João Novo nº 2. 


(1485) 


Mospumsuvel, MS, Carqueja Junior, 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 


